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COMPOSIÇÃO DO FITOPLÂNCTON E CLOROFILA a NA REGIÃO DO FAROL DE SARITA (32° 33’ 14,1”)

Rydz, M.; Piedras, F. R.; Odebrecht, C.
Palavras Chave: Praia do Cassino, clorofila a, fitoplâncton, Asterionellopsis glacialis. 

Na zona de rebentação da Praia do Cassino desenvolve(se uma rica assembléia de microalgas. Está em andamento uma pesquisa desde o navio encalhado Altair até o Farol de Sarita, com o objetivo de comparar o fitoplâncton em 9 pontos próximos e distantes de sangradouros. Neste resumo, apresentamos resultados obtidos nos dias 6 e 13 de agosto de 2011. Amostras de água foram coletadas para determinar o teor de clorofila a (método sem acidificação) e a densidade e composição do fitoplâncton (contagens realizadas em câmara de sedimentação). O teor de clorofila (mínimo 2,1µg/L e máximo 7,4µg/L) em ambos os dias aumentou de Norte para Sul, com os maiores valores nas estações próximas ao Farol Sarita, onde foi observada a predominância de diatomáceas com maior densidade de Asterionellopsis glacialis (5.105cel/L), seguidas de Skeletonema (1.105cel/L), Guinardia (8.104cel/L), Striatella (7.104cel/L) e Nitzschia (4,5.104cel/L) no dia 6, e de Skeletonema (2,5.105cel/L), Nitzschia (5.105cel/L), Striatella (5.104cel/L) e Thalassiosira (3.104cel/L) no dia 13. O maior teor de clorofila no dia 6 pode ser explicado pela presença de Guinardia, que apresenta um maior tamanho celular e conteúdo de pigmentos. Ressaltamos a importância de avaliar as espécies e não somente o teor de clorofila como medida de biomassa. Nos dias analisados não foi possível observar uma relação do teor de clorofila a com a proximidade de sangradouros.
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